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Sindicato convida para almoço no dia 
do(a) Trabalhador(a)

Precarização do trabalho e fi m do emprego formal são algumas consequências das reformas trabalhistas 
(Foto: Arquivo EBC)

Neste ano de 2022, os bancários de-
verão enfrentar uma das mais duras cam-
panhas salariais dos últimos anos. Além 
disso, como todos os brasileiros, terão 
novamente um importante papel político, 
com a participação na escolha dos repre-
sentantes da sociedade para exercerem 
cargos no executivo federal e estadual, 
assim como as casas legislativas do país 
(Senado e Câmara dos Deputados) e do 
Estado (Assembleia Legislativa). 

Precarização do trabalho, aumento 
do desemprego, da infl ação e da fome

Desde o golpe de 2016 o Brasil vem 
regredindo gradual e continuamente seus 
índices de emprego, industrialização, e 
geração de renda. Por outro lado, a fome, 
a evasão escolar, a intolerância e o de-
salento cresceram assustadoramente.

As reformas promovidas em 2017 
pelo governo Michel Temer (Lei 13.467) 
e, em 2020 (MP1045) por Jair Bolsonaro 
apregoavam como objeto principal dos 
textos, a ampliação dos postos de trabalho 
e criação de emprego. O que se viu, no en-
tanto, foi o aumento do lucro dos patrões 
e uma maior insegurança à vida dos tra-
balhadores. 

De acordo com a última Pesqui-
sa Nacional por Amostra de  Domi-
cilio (PNAD), realizada pelo Instituto  
Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE), o Brasil tem cerca de 12 milhões 
de desempregados. A pesquisa mostra, 
ainda que aumentou em 3,6%,  o número 
de trabalhadores na iniciativa privada sem 
carteira de trabalho assinada, portanto, 
sem 13º salário, férias e Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
entre outros direitos. Um índice maior 
do que o número de trabalhadores com 
carteira assinada que cresceu apenas 2% 
em 2021.

Outros dados apontados pela pesqui-
sa do IBGE, que demostram a inefi cácia 
das reformas trabalhistas estão no número 

de pessoas que resolveram trabalhar por 
conta própria e no número de desalenta-
dos (pessoas que desistiram de procurar 
emprego). Hoje o Brasil tem 25,6 milhões 
de pessoas que tentam a sobrevivência 
através de pequenos negócios próprios e 
mais de 4,8 milhões de trabalhadores que, 
desanimados e sem recursos, simples-
mente deixaram de procurar uma vaga no 
mercado de trabalho.

E, para piorar, o rendimento médio 
do trabalhador também caiu. Ficou em R$ 
2.489 no trimestre encerrado em janeiro – 
uma redução de 1,1% frente ao trimestre 
anterior e de 9,7% em comparação ao pri-
meiro trimestre de 2021.

Além das alterações nas regras 
trabalhistas, os trabalhadores e tra-
balhadoras brasileiros/as ainda foram 
“contemplados” com uma reforma da 
previdência, que alongou o tempo de 
serviço e diminuiu o valor a receber 
na aposentadoria. E para piorar ainda 
mais este quadro, a fome e a inflação 
alta voltaram a fazer parte na vida de 
milhões de brasileiros.

Um pouco de história

A Lei 13.467/2017 entrou em vigor 
em novembro do mesmo ano e provocou 
a mais profunda alteração no ordenamento 
jurídico que regula as relações trabalhis-
tas desde a instituição da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) em 1943. 
Com a desculpa de “modernizar as regras 
e relações trabalhistas e criar mais em-
pregos”, a Lei – denominada popularmente 
de reforma trabalhista – alterou, criou ou 
revogou mais de cem artigos e parágrafos 
da CLT, principalmente no que se referia a 
proteção dos trabalhadores. 

O projeto foi inspirado na reforma 
trabalhista da Espanha, que foi revoga-
do no  início  deste ano  de 2022, após  
a constatação de que a reforma não au-
mentou o nível de emprego e ainda pre-
carizou o trabalho para os espanhóis.

O trabalhador  tem  que  participar 
e  decidir  seu  futuro

O Sindicato dos Bancários e Caxias do Sul e Região convida seus associa-
dos para participarem de Almoço de Confraternização pelo Dia do Trabalha-
dor e da Trabalhadora.  O evento será realizado no dia 1º de maio, no salão 
de festas da Igreja dos Capuchinhos, a partir das 12h.
O evento reunirá trabalhadores e trabalhadoras de outras categorias e está 
sendo realizado em conjunto com sindicatos da cidade fi liados à Central Úni-
ca de Trabalhadores (CUT).
A direção do Sindicato dos Bancários adquiriu 100 ingressos, que serão dis-
tribuídos gratuitamente entre os associados da entidade. Cada sócio tem di-
reito a 2 ingressos (um para si e outro para acompanhante).
As reservas devem ser feitas através do telefone 54 32232166 ou pelo e-mail 
bancax@bancax.org.br. Os ingresso deverão ser retirados na sede do sindi-
cato, na Rua Borges de Medeiros, 6767, Caxias do Sul.
Atenção: A retirada dos ingressos reservados deve ocorrer até às 18h do dia 
28 de abril (quinta-feira). 

“A reforma trabalhista ao estabelecer 
que o empregado negocie diretamente 
com o empregador, retirou a principal 
função dos sindicatos, que é organizar e 
representar os trabalhadores. Sem contar 
que a negociação direta entre empregado 
e patrão é desigual. A reforma trabalhista 
tirou direitos e precarizou os empregos”, 
constata o coordenador da Secretaria de 
Organização e Política Sindical do Sindi-
cato dos Bancários de Caxias do Sul e 
Região, Nelso Bebber. Para evitar mais 
perdas e reverter o cenário, Bebber apon-
ta: “Precisamos revogar esta reforma, mas 
para isso temos que mudar a composição 
do Congresso Nacional. Temos que eleger 
representantes dos trabalhadores, deputa-
dos e partidos políticos comprometidos 
com a pauta dos trabalhadores”.

Nada é tão ruim que não possa piorar

Mas a população precisa prestar 
atenção, pois ainda há direitos a serem re-
tirados. E já há, entre muitos empresários 
(entre eles os banqueiros) que acreditam 
que há ainda muitos direitos trabalhistas 
(conquistados com muita luta) que podem 

ser limados.
“Não podemos esquecer as perdas 

que tivemos nos últimos anos”, observa o 
coordenador da Secretaria de Saúde, Apo-
sentados e Políticas Sociais do Sindicato 
dos Bancários de Caxias do Sul e Região, 
Pedro Incerti. “É preciso lembrar das 
reformas que houveram. E todas tiveram 
o objetivo de retirar e reduzir direitos dos 
trabalhadores, gerando precarização dos 
empregos e dos salários”, reforça Incerti. 
Ele lembra que a apregoada geração de em-
pregos foi uma falácia. 

“Neste ano temos eleições gerais. No 
momento de votar, os trabalhadores e tra-
balhadoras não podem esquecer que a situ-
ação inda poderá piorar. Ainda temos dire-
itos como o Fundo de Garantia por tempo 
de Serviço (FGTS), o 13º salário e a multa 
rescisória de 40% (paga pelo patrão em 
casos de demissão sem justa causa) que 
estão na mira do empresariado. Por isso 
é necessário que votemos em pessoas que 
irão realmente defender e votar a favor dos 
trabalhadores”, fi naliza Pedro Incerti.

* Com informações do IBGE  (Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicilio - PNAD)

O custo de vida para os brasileiros teve um grande aumento nos últimos anos. (Foto Roberto Parizotti/CUT)
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Sindicato promove lançamento do livro Setenta, de Henrique Schneider

Setenta terá lançamento dia 26 de abril

No dia 26 de abril, o Sindicato dos 
Bancários de Caxias do Sul e Região pro-
move o lançamento do livro Setenta, do es-
critor Henrique Schneider. O evento inicia 
às 18h30min, no Auditório do Sindicato. 
Na ocasião o autor fará a apresentação do 
livro conversará com o público presente e 
responderá a perguntas. Também teremos 
venda do livro e sessão de autógrafos.

Sobre o livro
Setenta traz a estória de Raul, um bancário 

dedicado, um cidadão de bem levando uma 
vida tranquila em junho de 1970; destina to-
das as suas energias ao trabalho e a política 
não lhe interessa. Até que um dia, em meio 
ao clima de euforia patriótica às vésperas da 
fi nal da Copa do Mundo, ele é confundido 
com um militante, preso e atirado em uma 
cela para confessar algo que não sabe. A partir 
daí, o jogo vira, e ele passa a viver o que de 
mais terrível aconteceu no Brasil nos anos da 
ditadura militar – período também conhecido 
como “anos de chumbo”.

Setenta recebeu o Prêmio Paraná de 
Literatura 2017 e é o primogênito de uma 
trilogia que circundará o tema da ditadura. 
A Solidão do Amanhã, seu sucessor, deverá ser 
lançado ainda em 2022, pela mesma editora, a 
Dublinense, e terá como foco central do enredo 
o exílio. A última obra está em fase de produção 
por Henrique Schneider e será concentrada na 
temática da censura. 

A coordenadora da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer, Daniela Amoretti Finkler, 
lembra que este lançamento estava programa-
do para ocorrer em maio de 2020, mas a pan-
demia fez com que se adiasse. “Acreditamos 
importante manter o lançamento, mesmo que 
tardio. É necessário manter o tema sempre em 
pauta para que não esqueçamos  dos horrores 
daqueles anos para que não esqueçamos e não 
repetirmos a história sangrenta da ditadura 
militar brasileira”, 

Sobre o autor
Henrique Schneider nasceu em 1963, em 

Novo Hamburgo/RS – cidade onde hoje vive. 

Graduado em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), desde 1993 é sócio da Fagun-
des, Schneider e Advogados Associados.

Livros publicados: Pedro Bruxo (1984); O 
Grito dos Mudos (Prêmio Maurício Rosemblatt 
de Romance); A Segunda Pessoa (1999); Con-
tramão (2007), fi nalista da 50ª edição do 
Prêmio Jabuti e vencedor do Prêmio Livro 
do Ano – categoria Narrativa Longa –, pro-
movido pela Associação Gaúcha de Escri-
tores (Ages); Avenida de Histórias (2009)  e 
Novo Hamburgo – a cidade se revela (2009) 
ambos publicados através da Lei de Incenti-
vo à Cultura; A Vida É Breve (contos, 2011); 
O Tempo Quase (2014); Respeitável Público 
(2015); Cidades Contemporâneas (2016).

Em 2009 foi patrono da Feira Regional 
do Livro de Novo Hamburgo. Em 2012, foi 
patrono da 16ª Feira do Livro de Lindolfo 
Collor; em 2016, da 39ª Feira do Livro de 
Flores da Cunha e, em 2017, da 37ª Feira 
do Livro de Camaquã.

´

O trabalhador e a trabalhadora podem 
ser importunados a qualquer hora por meio 
eletrônico, seja celular, e-mail e outras for-
mas de comunicação, fora da jornada de tra-
balho, sem contar como tempo à disposição 
do empregador, regime de prontidão ou de 
sobreaviso. É isso que prevê a Medida Pro-
visória  (MP)  nº 1.108/22, editada   pelo  governo 
de Jair Bolsonaro, que trata de questões relacio-
nadas ao trabalho híbrido, caracterizado pela ex-
ecução das tarefas parte dos dias da semana em 
casa e parte na empresa.

A Medida Provisória, publicada no dia 
28 de março,  alterou a legislação e passou  a 
prever que apenas “empregados em regime 
de teletrabalho que prestam serviço por pro-
dução ou tarefa” podem fi car sem controle 
de jornada.

Agora há dois tipos de regime de jorna-
da para o teletrabalho: um com jornada de 
trabalho, que é caracterizado por controle 
de ponto e pagamento das horas extras; 
outro sem jornada de trabalho, por pro-
dução ou tarefa.

Antes, a previsão legal abarcava todos os 
trabalhadores em teletrabalho, independente-

Regras da MP 1.108 /2022 
prejudicam trabalhadores

mente de como eram desempenhadas e ent-
regues as atividades.

Para os bancários e bancárias, a pandemia 
introduziu esta nova modalidade de trabalho. 
Ainda em 2020 e novamente em 2021, a Con-
traf-CUT e sindicatos trataram de fi rmar acor-
do estabelecendo regras para o teletrabalho. O 
acordo coletivo contempla toda a categoria. 

A novidade que vem através da MP 
1108/22 é que agora as empresas (ou os ban-
cos) podem fi rmar acordos individuais, sem a 
proteção jurídica do sindicato. Tal regra possi-
bilita aos empregadores exercer pressão sobre 
o empregado para o estabelecimento de novas 
regras – desta vez individuais – para o teletra-
balho ou trabalho híbrido.

Além disso, a contratação por produção, 
sem controle de jornada de trabalho, do tempo 
de não trabalho, dos descansos remunerados, 
do direito à desconexão, sem contrapartidas 
de remuneração, faz com que estes custos se-
jam repassados aos/às trabalhadores/as. Outra 
questão diretamente envolvida está na possi- 
bilidade de fi xar metas ou produções maiores 
e em grandes volumes, acarretando jornadas 
de trabalho exaustivas.

MP 1108/22 dá oportunidade de importunar o trabalhador a qualquer momento. Crédito: br.freepik

Defi nido calendário da Campanha 
Nacional Unifi cada dos Bancários 2022

O Comando Nacional dos Bancári-
os defi niu, no dia 18 de abril, as datas do 
calendário para a Campanha Nacional dos 
Bancários 2022, que fi cou assim confi gurada:

• 9 de junho: Encontros Nacio-
nais dos Bancos Privados (Bradesco, 
Itaú e Santander)

• 9 de junho: 33º Congresso Na-
cional dos Funcionários do Banco do Bra-
sil (CNFBB)

• 9 e 10 de junho: 38º Congres-
so Nacional dos Empregados da Caixa 
(Conecef)

• 10 de junho: Encontro Nacional 
de Mulheres e Juventude dos Funcionári-
os do Banco do Brasil

• 10 a 12 de junho: 24ª Conferên-
cia Nacional dos Bancários

*Todos os eventos serão realizados em 
formato híbrido: parte presencial e parte 
através de plataforma de videoconferência.

O 38º Conecef, o 33º CNFBB, e os 
Encontros Nacionais dos Bancos Privados 
(Bradesco, Santander e Itaú) será o Holi-
day Inn São Paulo Parque Anhembi, em 
São Paulo.

Pandemia acelera fechamento de agências

Fonte: Banco Central do Brasil

Em um pronunciamento em rede nacional 
realizado no último dia 17 de abril, o Ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, anunciou o fi m da 
Emergência em Saúde Pública de Importância 
Nacional por causa da Covid-19. O decreto foi 
publicado no dia 22 e deve entrar em vigor 30 
dias após sua publicação.

Em todo o país o uso da máscara já está lib-
erado em áreas abertas e na grande maioria dos 
espaços fechados. 

Mesmo com esta liberação, as lideranças dos 
bancários aconselham à categoria que continuem 
a usar o equipamento e mantendo os demais pro-
tocolos de segurança, como o uso de álcool em 
gel 70% e o distanciamento social. 

Ainda em 2020 a Contraf-CUT fi rmou 
acordo coletivo com todos os bancos para ga-
rantir o trabalho em home offi ce dos bancários 
e bancárias integrantes de grupos de risco. Este 
acordo ainda está valendo, mesmo que muitos 

bancos estejam convocando estas pessoas para 
o retorno ao trabalho. A orientação, nestes casos, 
é entrar em contato com seu sindicato e fazer a 
denúncia.

Fechamento  de  agências  e  postos de  
trabalho

A pandemia da Covid-19 acelerou o proces-
so de fechamento de agências bancárias de todo 
o Brasil. Levantamento feito pelo Banco Central, 
é possível observar que Banco do Brasil, Itaú, 
Bradesco e Santander foram os que mais tiveram 
agências fechadas. Estes quatro bancos em con-
junto correspondem a 86% de todas as agências 
bancárias do país e responsáveis por 93% dos 
fechamentos registrados, mais precisamente, 
-2.189. O Bradesco teve o maior úmero de agên-
cias fechadas.

Este grupo de agências bancárias encerram o 
ano de 2020 e o primeiro semestre de 2021 com 
15,4 mil postos de trabalho a menos. 

Voz do Bancário


